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RESUMO
Estudos  de  viabilidade  polínica  geram  informações  a  respeito  do  sucesso  da
fertilização  dos  grãos  de  pólen,  bem como a  forma da  biologia  reprodutiva  das
espécies.  A viabilidade e a quantidade de grãos de polens depositados sobre o
estigma influenciam o sucesso da frutificação, podem gerar impactos econômicos na
produtividade  de  espécies  como  as  abóboras.  Este  estudo  objetiva  estimar  a
viabilidade  polínica  e  o  sucesso  da  polinização  controlada  de  doze  acessos  de
abóboras tradicionais da espécie  Cucurbita  moschata Duch.  cultivadas na região
norte do Estado de Mato Grosso. Um dia anterior à antese, botões florais foram
coletados e conservados para posterior análise. A estimativa da viabilidade polínica
foi realizada com teste colorimétrico com o corante reativo Alexander. As anteras de
oito flores por acesso foram seccionadas transversalmente e maceradas. Por lâmina
foram contabilizados 250 grãos de pólen, perfazendo um total de 2000 polens por
acesso,  observados  em  microscópico  ótico  na  objetiva  40  x. Realizou-se  a
polinização  controlada  e  evitou-se  o  cruzamento  entre  as  variedades  de  C.
moschata. Flores femininas foram polinizadas manualmente e utilizaram-se polens
de uma flor masculina para obtenção de frutos em um único ciclo de produção. Os
dados de viabilidade, flores polinizadas e taxa de frutificação foram submetidos à
análise descritiva, obtendo a média, intervalo de confiança e desvio padrão. A média
de viabilidade foi de 89,83%, sendo o acesso UNEMAT 023 com menor valor 79,4%
e o UNEMAT 016 com maior valor de 97,6%. Os acessos UNEMAT 015, 018 E 021
apresentaram maiores  taxas  de  frutificação  e  podem ser  indicadas  para  futuros
programas de melhoramento genético da cultura.
PALAVRAS-CHAVE: abóboras, grãos de pólen, Recursos genéticos. 
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ESTIMATION OF POLYNICAL VIABILITY AND CONTROLLED POLLINATION OF
TRADITIONAL VARIETIES OF Cucurbita moschata Duchesne

ABSTRACT
Pollen  viability  studies  generate  information  about  the  success  of  pollen  grains
fertilization, as well as the form of the species' reproductive biology. The viability and
the quantity of pollen grains deposited on the stigma influences the fruiting success,
can generate economic impacts on the productivity of species such as pumpkins.
This  study  aims  to  estimate  the  pollen  viability  and  the  success  of  controlled
pollination  of  twelve  accessions  of  traditional  pumpkins  of  the  species  Cucurbita
moschata Duch. cultivated in the northern region of the State of Mato Grosso. One
day before the anthesis, floral buds were collected and retained for later analysis.
The pollen viability assay was performed with colorimetric test with the Alexander
reactive dye. The anthers of eight flowers per access were sectioned transversely
and macerated. Twenty-five pollen grains were counted per slide, accounting for a
total of 2000 pollen per access, observed in optical microscopy on the 40 x objective.
Controlled  pollination  was  carried  out  and  cross-breeding  between  C.  moschata
varieties was avoided. Female flowers were manually pollinated and pollen from a
male flower was used to obtain fruits in a single production cycle. The viability data,
pollinated flowers and fruiting rate were submitted to descriptive analysis, obtaining
the  mean,  confidence  interval  and  standard  deviation.  The  average  viability  was
89.83%, with UNEMAT 023 access having a lower value of 79.4% and UNEMAT 016
with  a higher value of 97.6%. UNEMAT accessions 015, 018 and 021 presented
higher fruiting rates and may be indicated for future crop breeding programs.
KEYWORDS: Genetic resources, pollen grains, pumpkins.

INTRODUÇÃO
A abóbora pertence ao gênero  Cucurbita e a família Cucurbitaceae possui

ampla importância econômica, alimentar e social (SOUZA et al., 2014).  Originária
das  Américas  esta  espécie  tem  uma  expressiva  participação  na  alimentação
humana sendo utilizada na produção de pratos salgados e elaboração de doces em
pasta ou calda. Além de o valor alimentar, o cultivo de abóbora promove a geração
de empregos diretos e indiretos demandando uma grande quantidade de mão-de-
obra do cultivo até a comercialização (RESENDE et al., 2013).

As  abóboras  têm  potencial  de  cultivo  entre  as  culturas  de  ciclo  curto,
especialmente nas condições ambientais da região norte do Estado de Mato Grosso,
é  uma importante  alternativa  para  a  agricultura  familiar.  A  espécie  C. moschata
destaca-se  entre  as  hortaliças  convencionais  mais  cultivadas  na  região  de  Alta
Floresta /MT (NESPOLI et al., 2015).

Em relação à biologia floral a espécie Cucurbita moschata Duch. apresenta
flores monóicas de tamanho relativamente grande, sua coloração varia de amarela a
amarela-alaranjada e são plantas de fecundação cruzada – alógamas (ROMANO et
al, 2008). A flor masculina produz uma grande quantidade de pólen em suas três
anteras  soldadas,  este  pólen  apresenta  uma  textura  pegajosa  sendo  facilmente
transportado por insetos polinizadores até a flor feminina que apresenta um ovário
bem aparente (RECH et al., 2014).

A frutificação ocorre quando o estigma da flor recebe o grão de pólen. A
polinização  controlada  em  flores  de  abóboras  oferece  maior  eficiência  para  a
fecundação do óvulo, pois a quantidade de grãos de polens viáveis compete pela
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fecundação do óvulo e promove um aumento no número de sementes e na taxa de
frutificação (NASCIMENTO et al., 2011).

Estimar a viabilidade do grão de pólen é uma etapa decisiva quando se
refere à fertilização da planta, pois ela é um pré-requisito para que o pólen possa
germinar  (ARENAS-DE-SOUZA  et  al.,  2014).  A  eficácia  desses  cruzamentos
depende  diretamente  da  viabilidade  dos  grãos  de  polens  e  da  receptividade
estigmática (LIMA et al., 2016; SOARES et al., 2016). O presente trabalho teve o
objetivo de estimar a viabilidade polínica via corante de Alexander e o sucesso da
polinização  controlada  de  12  acessos  de  abóboras  tradicionais  da  espécie  C.
moschata.

MATERIAL E MÉTODOS
O experimento foi instalado e conduzido no município de Paranaíta, estado

de  Mato  Grosso  (Figura  1).  A  localização  geográfica  está  definida  pelas
coordenadas 09º39’20” S de latitude, e longitude de 56º28’36” W, a uma altitude de
249 metros. O índice pluviométrico é de aproximadamente 2.750 mm e temperatura
média anual de 27,6ºC (IBGE, 2017). O clima é do tipo Am, segundo a classificação
de Köppen,  ou  seja,  tropical  chuvoso  com elevada  pluviosidade no verão  e  um
inverno seco, com predomínio de altas temperaturas (ALVARES et al., 2014). 

FIGURA 1. Localização do estado de Mato Grosso no Brasil; (A) Localização
do  Município  de  Paranaíta  no  estado  de  Mato  Grosso;  (B)
Localização da área do experimento no município de Paranaíta - MT.

     Fonte: Laboratório de Geotecnologias UNEMAT.

Sementes coletadas nos municípios de Paranaíta, Carlinda, Alta Floresta e
Terra Nova do Norte foram semeadas em outubro de 2016, ocorrendo um ciclo de
produção (Quadro 1). Os tratos culturais e fitossanitários necessários à cultura foram
realizados de acordo com a recomendação técnica (FILGUEIRA, 2008).

QUADRO 1. Descrição dos 12 acessos tradicionais de C. moschata Duch.
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Acesso Local de coleta
UNEMAT 015 Alta Floresta
UNEMAT 016 Paranaíta
UNEMAT 017 Paranaíta
UNEMAT 018 Paranaíta
UNEMAT 019 Paranaíta
UNEMAT 020 Paranaíta
UNEMAT 021 Paranaíta
UNEMAT 022 Paranaíta
UNEMAT 023 Terra Nova do Norte
UNEMAT 024 Terra Nova do Norte
UNEMAT 025 Carlinda
UNEMAT 026 Paranaíta

Fonte: Própria 
Ao iniciar a plena floração, para estimar a viabilidade polínica, botões florais

masculinos foram coletados um dia antes da antese e fixados em solução de etanol-
ácido acético (proporção de três partes de álcool absoluto e uma parte de ácido
acético glacial (CH3COOH)) por 24 horas, posteriormente transferidos para solução
de  álcool  70%  e  conservados  em  geladeira.  Foi  testado  o  corante  reativo  de
Alexander  (ALEXANDER,  1969)  onde  os  grãos  de  pólen  inviáveis  apresentam
coloração esverdeada e os viáveis ficam da cor púrpura ou vermelha no protoplasto.

Oito lâminas foram preparadas para cada acesso de abóbora estudada. No
preparo das lâminas as anteras foram seccionadas na transversal com auxílio de um
bisturi sendo posteriormente maceradas para facilitar a liberação do pólen sobre o
corante utilizado. Após a retirada manual das impurezas com auxílio de uma pinça, a
lâmina foi  coberta  com uma lamínula e observada ao microscópio óptico a uma
magnitude de 400x. Contaram-se 250 grãos de pólen em cada lâmina, perfazendo
um total de 2.000 grãos de pólen/acesso avaliado.

Polinizações  controladas  para  evitar  o  cruzamento  entre  os  acessos
cultivados  no  experimento  foram  realizadas  paralelamente.  Diariamente  ao
entardecer  (17h),  a  porção  superior  das  pétalas  dos  botões  florais  femininos  e
masculinos  em pré-antese  era  levemente  amarrada  com um barbante  e  no  dia
seguinte  entre  as  6h  e  11h,  retirou-se  a  proteção  dos  botões  florais,  um botão
masculino  foi  desprendido  da  planta  e  retirado  suas  pétalas,  sendo  a  antera
suavemente passada sobre o estigma da flor feminina, assim seus polens aderiam a
esta estrutura.  Para evitar contaminações de polens de outras flores e entrada de
insetos usou-se um saco de papel por três dias para proteger o botão polinizado e
uma  etiqueta  com  informações  sobre  a  identificação  do  acesso  e  a  data  da
polinização foi anexada no botão. O número de polinizações e os frutos maduros
resultantes permitiram avaliar a taxa de frutificação.

A porcentagem de viabilidade polínica foi feita após a contagem do pólen. O
número de flores polinizadas, taxa de frutificação e dados da viabilidade polínica
foram  submetidos  à  estatística  descritiva,  o  aplicativo  computacional  estatístico
GENES (CRUZ, 2013) auxiliou na obtenção da média, desvio padrão e intervalo de
confiança.

RESULTADOS E DISCUSSÃO
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A espécie  C. moschata Duch. apresentou alta taxa de pólen viável (Figura
2A), o corante reativo de Alexander indicou mais de 89%. Este corante permite a
visualização do protoplasma na cor púrpura ou vermelha, os grãos inviáveis (Figura
2B) que não apresentam protoplasma e parede celular integra apresenta tonalidade
esverdeada  (ALEXANDER,  1969),  o  corante  Alexander  comparado  a  outros
corantes utilizados para a determinação da viabilidade polínica permite a coloração
dos grãos de polens inviáveis evitando equívocos na sua avaliação (SANTOS et al.,
2015).

FIGURA  2.  Grão  de  pólen  de  C.  moschata corados  com  reativo  de
Alexander; A) viável; B) inviável. Barra = 20 μm.

Todos os acessos estudados apresentaram médias de viabilidade polínica
superiores a 79%, o acesso UNEMAT 023 evidenciou os menores valores de polens
viáveis  (79,40%),  com limite  inferior  de 61,97% e limite  superior  de 94,34% e o
acesso UNEMAT 016 com maiores valores de grãos de polens viáveis (97,60%),
com o limite inferior de 95,46% e limite superior de 99,43% (Tabela 1). 

TABELA 1. Resultados do Intervalo de confiança (I.C. 95%), médias, desvio padrão
(DP) e Coeficiente de variação (C.V.) da viabilidade polínica dos acessos
de abóboras tradicionais estudadas.

I. C. 95%
Acesso LI LS Média DP

UNEMAT 015 78,48 96,62 88,25 10,62
UNEMAT 016 95,46 99,43 97,60   2,32
UNEMAT 017 54,35      104,96 81,60  29,63
UNEMAT 018 74,96 86,54 81,20   6,78
UNEMAT 019 88,05      100,67 94,85   7,38
UNEMAT 020 92,99 98,11 95,75   2,99
UNEMAT 021 77,98 95,65 87,50 10,34
UNEMAT 022 95,40 98,46 97,05   1,78
UNEMAT 023 61,97 94,34 79,40 18,95
UNEMAT 024 73,34 86,45 80,40   7,67
UNEMAT 025 96,23 97,65 97,00    0,82
UNEMAT 026 96,52 98,24 97,45    1,00

¹ LI = limite inferior e ²LS= limite superior.
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A viabilidade polínica é considerada baixa quando a média atinge até 30% e
alta quando se obtêm médias acima de 70%, quanto maior a média da viabilidade
polínica maior a possibilidade de fertilização (SOUZA et al., 2002). As variedades de
C.  moschata avaliadas  apresentaram  média  geral  de  89,83%  semelhante  aos
resultados encontrados por Nicodemo et al. (2007) com a espécie C. maxima, onde
a  viabilidade dos  grãos de pólen  foi  de  aproximadamente  91% e Nepi  e  Pacini
(1993) obtiveram viabilidade polínica de 92% com a espécie C. pepo L.

Ramos et al. (2017), obtiveram resultados com altas médias de viabilidade
polínica a partir da aplicação do corante lugol, o qual apresentou média de 82,96%,
85,33%  e  80,83%  em  populações  1,  2  e  3  de  Momordica  charantia L.
(Cucurbitaceae) respectivamente. A alta viabilidade polínica pode representar o grau
de estabilidade dos genótipos, fornecendo subsídios para auxiliar em programas de
melhoramento da espécie (BRANBATTI et al., 2016).

Os  acessos  UNEMAT  016,  017  e  019  apresentaram  menores  taxas  de
frutificação com médias de 45,09%, 38,70% e 41,50% e as médias de viabilidade
polínica de 97,60%, 91,60% e 94,85%. E as maiores taxas de frutificação ocorreram
entre os acessos UNEMAT 021, 018 e 015 com médias de taxas de frutificação de
68,29%, 62,50% e 62,16% e as médias de viabilidade polínica de 87,5%, 81,20% e
88,25% respectivamente (Tabela 2). 

TABELA 2. Resultados das médias de viabilidade polínica (%) e taxa de frutificação
(%) dos acessos de abóboras estudadas.

Acessos Viabilidade (%) Taxa frutificação (%)
UNEMAT 015 88,25 62,16
UNEMAT 016 97,60 45,09
UNEMAT 017 91,60 38,70
UNEMAT 018 81,20 62,50
UNEMAT 019 94,85 41,50
UNEMAT 020 95,75 47,05
UNEMAT 021 87,50 68,29
UNEMAT 022 97,05 52,27
UNEMAT 023 79,40 56,36
UNEMAT 024 80,40 59,01
UNEMAT 025 97,00 55,93
UNEMAT 026 97,45 47,61 

Média 89,83 53,03
Fonte: autores

Em estudos com dois híbridos da espécie C. pepo em diferentes coberturas
Olinik et al. (2011) obtiveram uma taxa de frutificação de 25,13% independente do
tratamento utilizado, resultado bem inferior ao encontrado neste estudo. A variação
da taxa de frutificação dos acessos de abóboras estudados oscilou entre 38,70%
(UNEMAT  017)  a  68,24%  (UNEMAT  021),  evidenciando  que  as  variedades  se
comportam  de  forma  diferenciada  nas  condições  ambientais  em  que  foram
dispostas.  A  variação  de  temperatura  e  pluviosidade  ocorrida  no  campo
experimental podem interferir  no processo de fertilização e pegamento dos frutos
(Figura 3). 
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FIGURA 3. Temperatura média (°C) (     ) e pluviosidade (mm) (----) para o período
de novembro de 2016 a março de 2017, para o município de Paranaíta-
MT.

Fonte: Autores 

Segundo  Olinik  et  al.  (2011)  as  condições  climáticas  do  local  de
experimentação  influenciam  intensamente  na  taxa  de  pegamento  de  frutos  em
abóboras. De acordo com Filgueira (2008) temperaturas médias mínimas de 18ºC e
máximas de 25ºC são favoráveis para a polinização e desenvolvimento de frutos em
abobreiras. Temperaturas elevadas podem interferir e causar danos no estigma da
flor  e  na  germinação  do  grão  de  pólen,  reduzindo  a  taxa  de  frutificação
(ZANANDREAL et al., 2011).

As  médias  de  temperaturas  na  área  experimental  no  período  em  que
ocorreram as polinizações controladas foram de 29ºC a 32ºC, período de novembro
de  2016  a  março  de  2017.  Estas  médias  de  temperaturas  podem  interferir  no
sucesso  das  polinizações  e  no  desenvolvimento  inicial  dos  frutos  dos  acessos
avaliados, pois segundo Giorno et al. (2013) temperaturas elevadas podem interferir
negativamente nos processos de liberação do pólen, número de grãos de polens
retidos  no  estigma  da  flor,  germinação  do  pólen,  crescimento  do  tubo  polínico,
viabilidade do óvulo, no crescimento do endosperma e do embrião, sendo alguns
estágios mais sensíveis do que outros, essa sensibilidade dos órgãos reprodutores
masculinos tem sido observada após exposições constante à temperatura de 32ºC.

CONCLUSÕES
Os acessos UNEMAT 015, 018 e 021 destacaram-se por apresentarem as

maiores taxas de frutificação e alta viabilidade polínica nas condições de polinização
controlada. Estes acessos podem ser indicados para subsidiar futuros programas de
melhoramento genético e para fins de conservação dos recursos genéticos.
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